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PROLOGO

Imperioso dever nos impõe a lei, para alcançarmos o titulo que desde ha muito
aspiramos : não bastando pois termos concluído os annos escolares, uma prova fal-
tava ainda para nossa completa habilitação ao — doutoramento. — Era uma these.
Eis-nos emmaranhados em mil diíTiculdades, pois nos perdemos no vasto e illimi-
tado campo das sciences medicas, e cirúrgicas, onde nos lançou a necessidade.
O que escolhermos aqui ? Para ali, nossas vistas se perdiam, não allingindo á méla,
O objecto estava muito acima de nós. De um outro lado, coisas táo comesinhas,
e sediças encontrávamos, que força ora deixal-as. pois nos fallecia a vontade de as
repisar. Assim ia-se encurtando para nosso trabalho o prazo, quando nos sendo
fornecidas, nelo 111rn. Sr. Dr. Sigaud, medico insigne pelo seu sabor e bondade,
algumas obras de consulta, deparámos com um longo artigo sobro a cura das fe-
rida:» tendentes a cicatrizarão por meio de laminas do chumbo. Suas razões, ferin-
do-nos, soacharíin em completa harmonia com o nosso modo de pensar : ficámos
dc alguma maneira inclina los a tomar este objecto por ponto de nossa these;entre-
tanto indicisos ficámos ainda, so a pratica corresponderia á justeza da tiieoria ; o
procurá vamos empregar primeiramenle este curativo, para podermos fallar com
conhecimento do causa, tjuando menos o esporávamos fomos consultados pelo
Sr. M. V. C. que levara um couce sobro a crista do tibia da perna esquerda, do
que lhe resultara uma ferida contusa do forma circular, que ha cerca do oito dias
lhe applicava. sem vantagem alguma, o balsaiuo Immogeneo simpathico, onlao an-
ciosos empregámos a lamina dc chumbo, e a ferida, que se tinua couservado
algum tempo cornu que estacionaria, principiou a fazer rápidos progresses em sua
cicatrizarão, do maneira que em oito dias clli se a :h » va completamente curada, e
0 doente livre de todo o incommodo. Enlau d»1 to io o coração nos decidimos a tra-
tar desto objecto, apenas sentindo a pouca delicadeza dc nossa penna que poderia
Irazer algum dezar para um meio, que, não em uso,querc.nos desperta-lo do olvi-
do em que jaz. A surte uos seja propicia.

por



DISSERTAÇÃO SOBRE D EMPREGO
DAS

LAMINAS BE CHUMBO NO CURATIVO DAS FERIDAS E ULCERAS
COM

T E N D E N C I A Á C I C A T R I Z A Ç Ã O
Je »’enseigne point , je raconte.

(MONTAIGNE.)

Dos lios, suas vantagens e sm inconvenientes.
Anligamente seeinprcgavi no curativo das feridas cinco a seisespcceis de

emplastros, cuja applicaçáo e. a relativa aos diversos périodesda ferida.Não foi se-
não pelo correr dos tempos, e i custa de observações e disputas, que se che0ou à
este resultado simples, positiv o e preciso: — que é a natureza per si sô, que cura
uma ferida, e que á arte compete remoter todos os obstáculos, que por ventura se
opponham ao curativo. Se fez credora de lodo o louvor a antiga academia ciru.-
gica de Paris, quo enriquecou i arte com grandes operações, e suas vistas pene-
trantes não se perdendo ahi, se estenderam (como era de esperar) ao curativo das
feridas, c assim contribuio muito para a substituição das substancias gordurosas o
dos unguentos de loJa a especie, de que se fazia um abuso terrível. Dabi data o
emprego dos Gos.

E em verdade o que bavera mais commndo, mais facil de se encontrar e proprio
para prehencher seo fim. do quo esta subslanci" ? Assim f' : lesde então conhecida
como meio por cxcelleneia c topico universal no tratamento das feridas. Entretan-
to para se pnlicar o curativo metliodico de uma feriJa, não basta se appliçarem
pram belas de íioa brutos, sem ordem alguma e mesmo corno que ao acaso, como
fazem algun» cirurgiões indignos deste nome. E puis mister da parte do quem se
aclia incumbido do curativo de uma .-olução dc continuidade, toda a paciência não
so em dirigir os Gos a um mesmo sentido, e com igual espessura, «enão em coria-
los segundo a forma da ferida, que vai sor guarnecida e applical-os uUi de uma
maneira doce e moderada.

D a s vantagens do emprego dos Dos.
Uma das vantageus dos Gos é livrar a superfície da ferida do contacto do ar.
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Dobai xo de seo abrigo, dc uma temperatura branda, quonto o igual o processo da
cicalrizaçáo se opera segundo as condições normaes: ora, essa temperatura é Ião
importante, quo se por circumslaneias particulares cila vier a falhar a ferida irri-
lar-se-ha, o puz mudará dc natureza, e soguir-se-ha uma serie de plienoiuenos
absolutamente contrários á formação da cicatriz.

Os tios defendom a ferida (melhor do que os outros meios empregados até sua
descoberta) dos corpos quovolteam na almosphera. Accresce além disto outra
vantagem dos lios, que vem a ser o absorver em proporções convenientes o puz que
corre da ferida ; porquanto não nos devemos esquecer, que absorvel-o inteira-
mente, seria contrario ãs leis em virtude das quaes se opera a cicalrizaçáo. E' por
isso que o emprego dos tios é sobretudo reclamado nas largas feridas de abundau-
tes supurações. Si ha também enumerado entre as vantagens dos tios, a de pro-
duzir uma excitação doce c moderada, que apresso o trabalho da cicatrizarão, sem
lhe dar entretanto um grao do actividode tal que, dalii resultasse irritação e inflam-
íuação. Será tã o real, como o julgam alguus, esta vantagem dos fios ? Parccc-nos
quo não Eis em que nos fun tamos L ina de duas : ou o principio vital, qualquer
que elle seja, cm virtude do qual se opera a cicalrizaçáo tem per si mesmo bas-
tante energia , ou é privado delia. Xo primeiro caso, os lios são perfeitamonte in ú-
teis ; basta abmrver o excedente de pus de boa qualidade, que se cseòa de sua su-
perficie, giirantil a das impressões do ar e do contacto dos corpos exteriores para
trazer a cura. E’ o que a observação nos tem mostrado também ein muitos aniraaes
que se contentam em lamber sua ferida e abandonal-a ao depois aos cuidados da
natureza. No segundo caso, isto é. quando.1 energia vital falta ou do lodo
parle, os fios per si só são mais que insufli ienlos ; se é preciso recnner a estimu-lantes mais aclivos. IV-lo que pois suppura 'S chiraerico esse gráo de excitação
conslanle e conveniente que se quer attribuir aos fios, para 0 curativo das feridas.

ou em

Dus inconvenientes du emprego dos fios.

Deve -se 1er era couta entre os inconvenientes dos fios , a difiieuldade quoscteem de se os encontrar bons, sobrotulo nos grandes estabelecimentos. Os I í JSpara serem bons devem 1er as qualidades seguintes: serem tirados de panne de li-uho, que não seja novo, nem tombem muito velho, porém quo já tenha soflrido al-gumas lavagens, e ainda melhora barreia ; parmo que deve 1er
mediana:assim os fios serão molles, macios, brancos,

uma ctpessura
0 um pouco felpud - s. Ao de-pois *e porá toda a caub lla em que elles se conservem soccus e sem mistura dc iinpu-rida.les, e de substancias heteroguneas, evilando-se portanto que s. firam 1 fermentação.Os fios percam,não só por duros, sinão p0r unicamonto macios,

caso , isto c,quando os fi»s são duros, brutos, c espessos,
No primoiro

amortecem as feridas, irri-
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lam c augmentant sua tumescencia inflamraatoria. No segundo, isto e, quando são
unicamente macios, os raspadas por exemplo, ou os quo scapproximamdelles apre-
sentam ouiros inconvenientes que não monos so oppõcm ao processo da cicatrizaçâo.
Assim pois é do observação que esses lios applicados imme liatamenlc ãs feridas
a lherem a sua superficie a ponto, que para dcstncal-os se empregam loções repeti-
das d agua morna , com as quaes (ap zir dc toda a precaução que se tenha) não se
pode evitar de se elevar a cicatriz delicada c circular que contornea a ferida; entre-
tanto que se encontra uma quantidade de puz concentrado no centro da forida de
ordiná rio deprimida . Tudo isto bem l»nge cdá de concorrer para a cura da ferida,
antes ao contrario retarda sua marcha , tornando-se dest arte mais um meio des-
truidor do que salutar, pelo que deve scr inteiramente banido da pratica.

Estes inconvenientes que acabamos dc referir não são exclusivos aos fios ras-
pados (cutáo) estendem-se lambem aos fios ordiná rios mui finos : o que se prunnn-
cia mais, sobretudo quando a suppuração vai sc tornando menos abundante, e mais
louvável o pus ; época em quo se opera o trabalho da cicatrizarão. Esta adheren-
cia dos fios á ferida é um supplicio para o doente, pois é bastante doloroso o ti-
ralos, apezar das loções reiteradas, que se fazem ; sendo-sc as vezes forçado a
retira-los um por um. Para logo os bordos da ferida lornam-se sanguinolentos o
irritados, ahi se maniém uma pequena phloguso que basta para retardar os pro-
gressos da cicalrização.

Os cirurgiões se leem esforçado em combater estes inconvenientes por tiras on
compressas crivadas, untadas de cerotn ou de outra substancia gordurosa. Esta
modificação no curativo, bem que até certo ponto rcmcdèa os inconvenientes cita-
dos, cria entretanto outros de que ã seo tempo íallaremos. Temos até aqui faltado
apenas dos fios do boas qualidades, fios chamados dc escolha , que se acham de or-
diná rio nas casas particulares ; passaremos agora a tratar destas substancias for-
necidas cm massas consideráveis. Nos grandes estabelecimentos si é obrigado a
amontoar os fios por algum tempo mais ou menos longo, do quo pódc resultar o
alterarem se : ora. toda a super.iuio vivente de nudada, qualquer que cila seja. goza
em subido gráo da faculdado de iufecçào ; é pois essencial que as substancias que
lonliam de lhe púr em contacto sejam perfeitamente puras. Além disto accrescc
que os fios resorvados para os grandes estabelecimentos ou enviados para os exér-
citos ou armadas são as mais das vezes avariados. Sondo algumas vezes húmidos,
cn- errados em vasos para o transporte são ahi fermentados ; outras vezes contém
pó, bichos, ovos de inscctos, o »ulras impuridades ; c na Europa, onde se emprega
també m o cloro na lavagem para cl » rifi ar a roupa, os fios extrahidos desses pan-
nos contrahem lambem urna propriedade irritante. Casos ha cm que por uma eco-
nomia verdadeiramente homicida lavam-so os lios jã servidos para serem reappli-
c. dos. O que por felicidade não nos consta 1er acontecido entre nós. Ora, salta aos
olhos, que com facilidado podem looculjr muitas ospecies do enfermidades, do
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sorto que um meio de oura tornar-se-ha uma fonte de males. Nem uma substancia

impregna tão facilmente dos miasmas pútridos como os fios ; nein-uma lam-
bem os conserva por mais tempo, sinào so expõem ao contacto do ar puro. Assim ,
que muitas epedemias e gangrenas podem sor dovidas unicamente á impuridade
do’s fios, é um facto de que senão pode du i lar.

Nos liospitaes bem organisados, cuja administração é exacta e cuidadosa, sem
duvida é possível evitar esses inconvenientes: entretanto que nos exércitos, nos
liospitaes ambulantes, nas marchas para grandes batalhas, nos cercos prolongados,
e quando os liospitaes estão cheios de feridos, é que se fazem sentir mais forte-
mente estes inconvenientes ; pois quo então ha lambem a um só tempo falta de
tu lo. Para então se tem visto epidemias exercerem horrorosas destruições. Quantas
vezes a liistoiia nos mostra que um luzido exercito desapparece em bem pouco
tempo por causas secretas muitas vezes desconhecidas ou mal apreciadas I

se

Como se remedeia os inconvenientes dos lios.

Segundo o que acabamos de dizer, se vê, que os fios apezar de Iodas as suas
vantagens, que são taes que a cirurgia não os pode c ar de mão. apresentam entre-
tanto cm certos casos inconvenientes bastante grave . Pelo que se teem procurado
não só rcmedial-os, sinão substituir outras substan das á elles : assim para im-
pedir suas adherencias aos bordos cia ferida se a co ire de panno crivado untado
de ceroto ; meio que não prohenche o fim que se tem em vista sinão incompleta-
mente. O bordo linear cicatrizado de uma ferida se rpresenta debaixo da forma de
uma membrana vermelha , delgada e imrainenlemei te sensível : ora , a applicação
reiterada de substancias gordurosas ahi determina quasi sempre um prurido in-
commodo. algumas vezes mesmo uma especio de erysipela , sobretudo quando os
ingredientes do ceroto são de mâ qualidade. Assim o oleo combinando-se rapi-
damente com o oxygeneo, torna -se rançoso, irrita os bordos da ferida, produz uma
vermelhidão mais ou menos pronunciada, pripcipalmente em certos sujeitos mui-
to irritáveis. Sera duvida q ie so observa muitas vezes especics de encrustações,
que d alguma maneira se oppõera a transpiração e que se as não tira, sinão com
difliculdade, as quacs são formadas por camadas espessas e pegajosas de substan-cias gordurosas e rançosas. Ora , uma de duas : ou se deixa uma parte desta ca-mada de unguento rançoso, seja por negligencia, seja com receio de irritar a fe-rida ; o u si se decide a limpar escrupulosa o quoiidianamento
expõem aos inconvenientes, di que ha pouco fallàmoa ; enlâo si é por loções re-peliJâs, o liquido sc mistura pouco a pouco com a substancia oleosa , que so quer
tirar e destróe ao mesmo tempo o liquido abrino puruleutu derramado sobro a fc-rida, o qual é neçessario para a cicairização : si ao contrario

seos bordos, so

t* por fricções fortes
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feitas quer por meio d um panno, ou da espatula, enláoso é forçado a tirar a ci-
catriz ; dalii vem uma irritação e ínllammaçáo, que logo se manifesta pela dòr e
augmento de suppuraçáo na manhã seguinte. Tal é o circulo vicioso em que se
acha.

Não nos consta que entre nós tenha havido tal falta de fios, que se seja obri-
gado n lançar mão (l'outras substancias para snbstiluil-os ; entretanto o mesmo
não tem acontecido em França, em Inglaterra c cm outros paizes, que sc leem
visto tão embaraçados pela carestia de fios, que os teem por vezes substitu ído por
outras substancias ; assim em Inglaterra se serve de uma especie de algodã o car-
dado o achatado, que se corta, segundo a extensão da ferida. Em França em al-
gumas épocas, maxime nos exercitos, sc teem recorrido ;i estopa, que sc torna
mais ou menos fina. Porém sempre na estopa existe alguma cousa de duro, de as-
pero, que contunde c amortece a ferida , entretanto que sua utilidade é mais ma-
nifesta nas grandes feridas com suppuraçáo abundante, do que nas feridas, que
tendem a cicatrizarão.

Polo que acabamos de expender, está evidentenlemcnte claro, que os fios, com
quanto sejáo preferíveis a tola casta de unguentos e substancias gordurosas, bem
que seja d 'uma grande utilidade para a cirurgia, todavia não estão isentos d'alguns
inconvenientes, que retardam algumas vezes e mesmo se podem oppor ao proces-
so da cicatrizaçáo : como acontece nas feridas que tendem a cicatrizar. Assim pois
o pratico , que tem consciência do q*e faz, e do que sc passa a seus olhos, obser-
vando alguns cxlorvos e inconvenientes no melliodo do curativo seguido, por sem
duvida, que de alguma maneira arrenega a arte, que segue, c busca com veras po-
der diminuir c mesmo remediar, o quaulo ser possa, todos esses inconvenientes.
Foioque fez e obteve M. Reveille Parise, cujo nome terá lugar distincto, quando
se tratar de cirurgia. Pois é a elle que se deve o emprego das laminas de chum-
bo, que, como mostraremos, é intciramcnle preferível aos fios, pelos inconve-
nientes que já mencionamos.

Einpr«go das laminas de chumbo, o suas vantagens.

Para se obter a cicatrizaçáo de uma ferida, que jji mostra lendencia a cicatri-
zar-se, nos parece muito mais proprio o uso da applicaçáo das laminas de chumbo.
Faz-so este curativo do mudo seguinte : applica-se sobre a ferida, ( pie temos do
curar, uma lamina de chumbo, cuja expessura o grandeza são determinadas pela
extensão mesmo da ferida , c por certas outras circumstancias, que depois mencio-
naremos. Esta lamina de chumbo será mantida ahi on pur compressas e uma ata-
dura, ou antes por tiras agglutinativas.

A* vista disto podemos afiirmar c provavelmente sem opposição, que não ha



— 40 —
meio de curativo, mais simples, mais prompt «) e sobretudo mais conveniente. Pela
ductilidade dochumbo, preslando-se elle a toda cspecie de forma, podendo-se cor-
lal-o. como um papel ou panno, lornu-se sua applicação sensivelmente facil. Poder-

•se-lia duvidar do sua qualidade innocente 1 Cremos < jue não. Entrelanto uáo so
suppouha que a cicatrizaçáo seja devida a formação do protoxido de chumbo ou li-
thargirio ; pois que aqui a acção do chumbo é toda mecanica, o que provam as ex-
periências de M. Reveille Parisc, que lem também empregado com igual vantagem
as laminas de estanho, de ouro, ou de prata ; porém a ductilidade do chumbo, c
facilidade de se o encontrar dão preferencia a esta substancia.

Pela enumeração de todas as vantagens deste melhodo de curativo, se vê que
não ha necessidade de se lançar mão das substancias oleosas. Para que pois pode-
rião cilas servir, visto que não so trata aqui, nem de moderar e acalmar a irrita-
ção e facilitar a suppuraçáo da ferida? mas o fim que se teem em vista é apenas
apressar a cicatrizaçáo. Al ém de que a dòr é nulla em cada curativo o nã o se re-
ceia o despedaçamento da cicatriz, que principia ; os bordos da ferida são cons-
taulcmente limpos, despidos de crostas, de porções dc unguentos e de tios que
Uiíficilmente se tiram no acto do curativo, segundo o processo ordiuario.

Esta facilidade de curativo, servindo-se das laminas do chumbo é rauilo no -
tável. Com effeiio, que meio dc curativo haverá mais prom pio, mas facil, mais
economico, c mais seguro que este ? Certo que liem-um..Se pode presumir de ante-
mão, com que facilidade e promplidão se apressará com esto curali \ o a cicalri-
zacão. Pois que a natureza não tarda curar toda a especie de ferida , uma vez
que os recursos d' arte se tenham empenhado m desviar todos os obstáculos da sua
cicalrização. Além disto com o emprego das laminas de chumbo não se leem de
receiar a infccção iniasmalica, que pode algumas vezes 1er lugar, como o uso de
mãos fios. lia também neste modo de curativo esfoutra vantagem, que vem a
ser, que a mesma lamina de chumbo póde ser empregada até a cura total da ferida ,
e mesmo servir para outras feridas, com tanto que se tenha a precaução de lim-
pal-a e lhe dar um polido.

São pois de primeira intuição as vantagens deste meio de curativo, proposto
por M. ftcvillo 1’arise, que tem sempre empregado este meio com muito bons
resultados.

Cirtumilancias em qui se p^deni «mpregar as laminas de cliunibu.

Não se deve fazer uso das laminas de chumbo (permilta-se-nos a expressão)
a torto o a direito, como fizeram alguns pralicos, e sem duvida foi por este abuso,
que esto racio cahiu em doscrcdito, e foi de alguma maneira proseripto. Devc-se
empregai -a nas feridas e ulceras, que tendam a cicatrizai -se ; assim pois quando
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ellas forem larga?, superficiaes, vermelhas, granulosas, indolentes, cubcrtas de
camada fibrino-purulenta, contorneadas de um circulo rosáceo carregado, será
conveniente lançar-se mão docurativó cm questão. Estecurativo se póde renovar
de dous cm dous dias, segundo a abundaDcia da suppuração o a irritabilidade da
parte.

Quando uma ferida fòr profunda, e quo não apresento alguma das condições
favoráveis à uma próxima cicatrização ; quando existir dôr, seja qual fòr sua
causa ; quaudo a suppuração fòr abundante ou entretida por algum virus, que
exija applicações locaes convenientes para ser expulso, certo que este methodo não
será coroado de feliz successo. Entretanto, assim que lodos esses obstáculos á cica-
trizarão forem removidos, sem maisdetensa empregaremos o nosso methodopre-
dilecto. Outros casos ha, em que este methodo é seguido dc hom resulta lo, bem
que não sejam comprehcndidos no nosso objecto, c -,portanto de passagem tocare-
mos de leve nisto : assim sirva-nos dc exemplo, certos abcessos de muitos tumo-
res cnkistudos, depois do se ter evacuado o fluido por uma pequena abertura, o
curativo tem consistido na applicaçáò de uma lamina de chumbo bastante espessa
sobre as paredes do abcesso. Com o que se leem determinado, como refere M. He-
villo Perise a adhesão de suas paredes e uma prompla cura . Deixemos isto de par-
le que se afasta do nosso proposto.

Bem que, quaudo uma ulcera tór reduzida á uma ferida simples, tendo-se re-
movido todos obstáculos que se oppunham á sua cicatrização, o methodo de cura-
tivo preferivel seja este : todavia a experiencia tem mostrado, que este methodo de
curativo é também conveniente ás feridas largas o superficiaes. As queimaduras
servem bem de exemplo : quando ellas são superficiaes pode-se de prompto fazer-
se a applicaçáò das laminas ; si porém são profundas ó conveniente esperar-se que
os accidentes passem e que a suppuração diminua. Ü mesmo se fará cm algumas
feridas do vesicatórios nos indivíduos irritáveis. Porquanto a maior parte destes
doentes supporlam difficilmenlc a applicaçáò dos fios, das liras, ou dos pannos
crivodos com cerdo, sobre a superficio ulcerada pelo epispastico. Com esses outros
meios, que reprovamos, cada curativo ó seguido do agitação c de dôres vivas; a
chaga sangra mais ou menos com abundancia, algumas vezes mesmo a febre o a
insomnia são «s resultados destes curativos dolorosos, que serapro retardam a ci-
catrização. Aceidentes estes, quo se remedeia com, a simples applicaçáò douma
lamina de chumbo, que se pode levantar uma ou muitas vezes som estes incon-
venientes.

Este curativo é também seguido de bom eiito era algumas soluções do continui-
dade situadas sobre certas partes, em quo a cicatrização ó baslanlo difficll dose
obter, por oxcmplo no curativo sobro a crista do tibia, nos maleolos, o sobro o
tondáo de Achilles. Com os lios e os outros meios diflicilmenlo se obtém a cicatri-
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zacão, a quai se opera coin lodu a promplidão e facilidade por meio das laminas de
chumbo.

Largas cicatrizes se despedaçam com facilidade, c depois a cura se faz muito
lentamente, seja por causa da pouca vitalidade da parte, seja por outra qualquer
causa E’ aqui que se revelam todos os inconvenientes dos fios e do ceroto; pois
que em cada curativo eleva-se a tenra cicatriz apenas formada, e dalii por este reno-
vamenlo perpetuo de uma ferida , ella acaba por tornar-se iuoura* el; oquc uáo terá
lugar, si s. empregar a lamina de chumbo.

lia lambem uma especio de solução de eontinuidade, em que se mostia plena-
meule as vantagens deste melhudo de curativo de preferencia a qualquer outro.
Queremos fui lar das feridas, das ulceras, e das erosões, que sobresem nas extre-
midades edemalosas e ©ngorgitadas, qualquer que seja a causa. ;Ntístas lesões a
experiencia ha demonstrado a íusufficiencia dos lios, unguentos, etc., porém tal -
vez se diga que se favorece esses curativos por compressões. .Mas dando-se que
assim se faça , temos : 1 ° que a compressão não diminue em nada os inconvenien-
tes da applicação imraediata dos tios e das substancias oleosas. 2.° Que esta com-
pressão não é sempre possí vel . 3 0 Que o metliodo por meio das laminas longe de
se oppòr a compressão favorece seus bons effeilos. Mr. Reveille Parise traz
alguns factos que comprovam estas asserções.

Agora que soltamos uma larga respiração, pois chegamos ao lim de nossa ar-
dua tarefa , seja-nos licito agradecer ao lllin. Sr. I)i . Luiz Francisco Ferreira a
maneira aflavel com que sempre nos honrou, e a bondade que teve em aceitar a
presidência de nossa these.



IIYPPOCRATIS APHORISM.

I.
SECT. i.# APB.1.*

Vila brevis, ars lunga, occaziu precaeps, experieniia fallax, judicium dillicile.
Nec solum se ipsum opoitct præstare opporluua faeientcm, sed et ægruui el assi-
denles etexteriora.

II.
SECT. 5.* APH. 20-

I’lceribus frigidem quidem mordax, cutem obdurat.dolurem insuppurabilem
facit , nigrores, rigores febriles,convulsiones et tétanos.

III.
SECT. 7.* APH. 21.

A forli in ulceiibus pulsu iiæmorragia, malum.
IV.

SECT. Ü.* APH. U .
Latæ pustulæ nou admodúm puriginosæ.

V.
SKT. 6.« A P U. 4 1.

(Juibos in corpore suppuratum aliquod existons, nullam sui dat signiticaiioneu) ,
iis ob crassitudinem purisaut laci nou se prtdit.

VI.
SECT. 8 * A P U.6

Quæcunque non sanant medicameota, ea ferrum sanat, quæ non ferrum sanat,
03 ignis sanat; quæ ignis non sanat; incurabilia judicaro oportol.



Esla tlieae eslá conforme os estalutos. Kio de Janeiro 2 de Dezembro de I 8 iü .

O Dr. Luiz Francisco Ferreira .
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